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				Esta edição traz entre outras novidades: um espaço dedicado a textos poéticos e crônicas. Um dos objetivos da Pináculo é incentivar o hábito da leitura. A literatura, assim como a vivência, é uma importante fonte de inspiração para que os Arquitetos possam construir conceitos que, por sua vez, tornam-se marca de suas linguagens. Os grandes nomes da Arquitetura têm em comum o apego tanto às culturas geral e arquitetônica como ao olhar curioso voltado para o que acontece no mundo. Sem conceitos, a obra arquitetônica é apenas construção. Ela deve estar muito além disso, já que a Arquitetura é uma importante expressão da cultura. 

				Como nas edições anteriores, serão oferecidas sugestões de obras literárias para leitura – ou-tro diferencial desta revista. A propósito, o desafio continua: apontar um Arquiteto entre os mais famosos de todos os tempos que não seja alguém com apego ao conhecimento em geral. A filosofia é uma grande aliada para o exercício da reflexão também para nós Arquitetos. O Desconstrutivismo, o último movimento que se tem notícia, nasceu dela. Mas, os insightes podem estar em uma poesia ou numa crônica. 

				O primeiro texto escolhido é do escritor Rubem Braga, nascido em Cachoeiro de Itapemirim, no Espirito Santo, em 1913, morreu em 1990, deixando um legado, sobretudo, por meio de suas crônicas. Formado em Direito, foi como jornalista que ficou conhecido ao colaborar com vários jornais de nosso país. Um grande escritor brasieleiro cuja obra deveria ser obrigatória em nossas escolas. Se você ainda não o conhece, sempre há tempo para preencher essa falta. 

				A Pináculo traz outras novidades, como o espaço para o Design de objetos e mobiliário, am-pliando, portanto, as chances de aprendizado por áreas afins. 

				Mais uma vez, a Pináculo abre espaço para os que receberam conhecimento de seus traba-lhos. Nesta edição, é a vez de apresentar o primeiro colocado do prêmio do 14° CONCURSO CBCA PARA ESTUDANTES DE ARQUITETURA 2021”, de abrangência nacional e direcionado para estudantes de arquitetura. Entre os objetivos do concurso, segundo os organizadores, estão: promover o conhecimento do aço como componente de sistemas construtivos; incentivar a investigação em torno do seu enorme potencial, suas tecnologias e aplicações na construção, tais como em fundações, estruturas, vedações, coberturas, revestimentos e o seu desenvolvi-mento em uma concepção arquitetônica e estrutural apropriada.

				Este concurso é uma importante iniciativa já que somos, apesar da tradição na engenharia civil, um país ainda atrasado nas maneiras de construir. O aço é um material típico de sistemas de construção racionalizados e industriailizados, que se adequam bem à necessidade de obras que proporcionem o menor desperdício possível e, por sua vez, construções mais sustentáveis. 

				Boa leitura e bom aprendizado!

				Francisco Lauande Jr
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				O Documenta é a chancela da Pináculo. Mas, isso é uma de suas ati-vidades. 

				O canal tem seus principais objetivos: ser um canal importante da Arquitetura voltado, principalmente, para o ensino da Arquitetura tendo como público-alvo principal os estudantes. O Documenta – Canal da Arquitetura está no You Tube e tem oferecido as “Pílu-las de Arquitetura”: vídeos de curta duração que tratam de algum tema de interesse para os estudantes, como o Processo Criativo. O nome foi escolhido pois uma de sua atividades é a produção de do-cumentários. Dois foram produzidos até o momento: “A Praça dos Três Poderes”, que está entre os vídeos postados no canal, e “Oscar Niemeyer: sensibilidade e erudição”, que é oferecido apenas para os inscritos no curdo disponibilizados na UDEMY. 

				A ideia é oferecer outros com aprimoramentos do aparato de pro-dução. Infelizmente, a pandemia forçou o adiamento de projetos que em breve serão retomados. 

				Os leitores da Pináculo estão convidados a acessar o canal e a com-partilhar com amigos e colegas. Quanto mais apoio for angariado, maiores serão as possibilidades de oferecer vídeos e produções com melhor qualidade de conteúdo.

				O Documenta também é o responsável pela produção dos cursos sempre oferecidos mais ao final de cada edição. 

				Assim como é dada a chance de oferecer sugestões e críticas a Piná-culo, o leitor pode fazer o mesmo ao acessar os vídeos no You Tube. Você poderá sugerir temas para os próximos vídeos. 

				A razão de todas essas iniciativas é você: estudante de Arquitetura (!). Participe ajude a popularizar a Pináculo e o nosso canal. 
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				Como foi explicado no Editorial, nesta edição da Pináculo, está inaugurada a sessão decica-da à leitura. O texto escolhido é de autoria de Rubem Braga: uma crônica publicada em 1957 cujo título é “A Casa”. Leitor: faça um exercício de imaginação e pergunte-se como seria a sua proposta ou ideia para uma casa se seu cliente lhe enviasse um texto com um conteúdo igual 

			

		

		
			
				Rubem Braga 1957

				A casa

				Outro dia eu estava folhean-do uma revista de arquitetu-ra. Como são bonitas essas casas modernas; o risco é ou-sado às vezes lindo, as salas são claras, parecem jardins com teto, o arquiteto faz es-cultura em cimento armado 
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				Um amigo meu quis reformar seu apartamento e chamou um arquiteto novo. O rapaz disse: “vamos tirar essa parede e também aquela; você ficará com uma sala ampla e cheia de luz. Esta porta podemos arrancar; para que porta aqui? Esta outra parede vamos substituir por vidro; a casa ficará mais clara e mais alegre.” E meu amigo tinha um ar feliz.

				Eu estava bebendo a um canto, e fiquei em silêncio. Pensei nas casinhas que vira na revista e na reforma que meu amigo ia fazer 

			

		

	
		
			
				em seu velho apartamento. E cheguei à conclusão de que estou ve-lho mesmo.

				Porque a casa que eu não tenho, eu a quero cercada de muros altos, e quero as paredes bem grossas e quero muitas paredes, e dentro da casa muitas portas com trincos e trancas; e um quarto bem escu-ro para esconder meus segredos e outro para esconder minha soli-dão.

				Pode haver uma janela alta de onde eu veja o céu e o mar, mas deve haver um canto bem sossegado onde eu possa ficar sozinho, quieto, pensando minhas coisas, um canto sossegado onde um dia eu possa morrer.

				A mocidade pode viver nessas alegres barracadas de cimento, nós precisamos de sólidas fortalezas; a casa deve ser antes de tudo o asilo inviolável do cidadão triste; onde ele possa bradar, sem medo nem vergonha, o nome de sua amada: Joana, JOANA! - certo de que ninguém ouvirá; casa é o lugar de andar nu de corpo e de alma, e sítio para falar sozinho.

				Onde eu, que não sei desenhar, possa levar dias tentando traçar na parede o perfil da minha amada, sem que ninguém veja e sorria; onde eu, que não sei fazer versos, possa improvisar canções em alta voz para o meu amor; onde eu, que não tenho crença, possa rezar a divindades ocultas, que são apenas minhas.

				Casa deve ser a preparação para o segredo maior do túmulo.

				BRAGA, Rubem. 200 Crônicas Escolhidas. 17ª edição, Rio de Janeiro: Record, 2001.
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				JUDITH LAUAND

				“A Dama do Concretismo”
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				Judith Lauand, chamada de a “Dama do Concretismo”, nas-ceu em Portal, em São Paulo, em 1922. Começou a dedicar-se a pintura na década de 1940 em Araraquara, na escola de Belas Artes. No início de sua carreira dedicava-se a arte com influência expressionista, pintando figuras e naturezas mortas. Formou-se em Artes Plásticas em 1950 e em 1952 muda-se para São Paulo onde estuda gravura com Livio Abramo. Passa a dedicar-se a abs-tração em 1953.

			

		

		
			
				Em 1954 entra em contato com o Concretismo e suas peças passam a con-tar com composições geométricas - características da Arte Concreta. Em 1956 participa de Primeira Exposição de Arte Concreta que marca o surgi-mento da poesia concreta no Brasil. Em 1955, foi convidada a participar o grupo Ruptura onde foi a única mulher. É fundadora da Galeria NT (NOVAS TENDÊNCIAS) em São Paulo junto com Hermelindo Flaminghi e Luiz Saci-lotto. Em 1958 ganha o prêmio Leirner de Arte Contemporânea. 

				Assim, durante a década de 1950 até o começo da década de 1960, suas peças contam com muitas composições geométricas, umas das caracte-rísticas da arte concreta. Porém, apesar de produzir pinturas que conti-nham uma racionalidade matemática, suas obras não deixavam de possuir delicadeza e sensibilidade, aspectos que tornaram o trabalho de Judith Lauand tão único.
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				Em 2015, a artista, já com mais de 90 anos, tem suas obras expostas na mostra “Judith Lauand: os anos 50 e a construção da geometria”. Pouco tempo depois, em 2017, os Estados Unidos a recebem na exposição “Judi-th Lauand: Abstrações do Concretismo Brasileiro”, que acontece em uma das mais importantes galerias de Nova York.

				CARACTERÍSTICAS DAS OBRAS DE JUDITH LAUAND:

				As obras de Judith Lauand apresentam variações, já que a artista viven-ciou fases artísticas diferentes. No entanto, algumas características podem ser notadas em boa parte de suas pinturas. São elas:

				•	rigor matemático;

				•	pulsações óticas;

				•	presença de formas geométricas;

				•	equilíbrio do grafismo;

				•	valorização do desenho;

				•	diferenciação entre a linha e o plano;
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				ABRAÇO - 2012
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				BRANCA E PRETA I - 2012
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				CONCRETISTA I - 2012
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				CONCRETISTA IV - 2012
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				CONCRETISTA X - 2012
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				TE A MOR - 2012
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				Eduardo Souto

				de Moura

				Arquiteto português, nascido em 1952 foi o ganha-dor do prêmio Pritzker em 2011. Tem um escritório na cidade do Porto. 
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				O que é que fazia antes de eu chegar? 

			

		

		
			
				ESM - Estava a dando instruções para um concurso de ideias que estou par-ticipando. O tema é um teatro. Estou um pouco cansado de participar de concursos. Mas nunca fiz um teatro... Somos um dos quatro finalistas. É um trabalho de equipe que envolve cenógrafos, especialista em acústico.... Não é fácil conciliar isto tudo. Um teatro é uma máquina, não é propriamente um exercício de composição.

			

		

		
			
				Estranho a ênfase que deu à palavra máquina, e que contrasta com a ideia de narrativa, vida in-ventada que se passa no palco do teatro. A sua evocação é concreta. 

			

		

		
			
				ESM - É. Não tem a ver com os teatros, tem a ver com a evolução da arqui-tetura. Há um destino da arquitetura, por motivos sociológicos, políticos, econômicos, comum a outras disciplinas, em que tudo, cada vez mais, está especializado. Dou um exemplo. Estive nos Estados Unidos na semana passa-da. No meio da reunião: “É legal fazer aqui uma rampa de garagem?”. Passa-dos dez minutos vem um com uma pasta, e intervem. Depois disse: “Gostaria que o sentido da rua fosse assim...”. Passada meia hora chega um especialis-ta em trânsito...

			

		

		
			
				Isso que conta não tem um sentido figurado? evo-cação é concreta. 

			

		

		
			
				ESM - É real. O mundo está a especializar-se. Obrigam-nos a ter uma capaci-dade de resposta muito direta e técnica. É evidente que tem de ser bonito, aprazível, barato (ou quase na miséria, porque hoje não há dinheiro para nada). Há um inventário de questões técnicas (onde está a contradição entre o orçamento e o que se pretende) a que temos de dar resposta.
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				Como é que ficamos reféns dessa vida segmen-tada? Essa sua queixa ouve-se em todo o lado.

			

		

		
			
				ESM - Não sei. Sempre gostei de trabalhos coletivos. Trabalhei 13 anos no metro do Porto. Quando entrei fui motivo de chacota porque os en-genheiros alemães e franceses perguntavam: “Um arquiteto para quê?” Numa primeira fase, trabalhei para conseguir ter uma posição importante dentro da equipe....Provar que eu era útil.

			

		

		
			
				Estamos a falar de um período posterior à sua licenciatura. 
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